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ESCOLHA
PROSPERAR
NA SUA

vida
financeira.
A principal instituição
financeira cooperativa
da área da saúde
Criada e escolhida pela área da
saúde, com mais de 30 anos de 
dedicação e crescimento coletivo.

Produtos e serviços
desenvolvidos para as
suas necessidades
Um portfólio completo que inclui
investimentos, previdência privada,
seguros, linhas de crédito e muito mais. 

Você é dono
do negócio
Participe das
decisões e
resultados da
sua cooperativa.

Um novo jeito
de cuidar do
seu dinheiro 
Usufrua de taxas mais justas e
um atendimento personalizado
que combina com você.

Associe-se
pelo app
Unicred Mobile.

Escolha cooperar. 
Escolha Unicred. 

FIQUE LIGADO EM NOSSOS CANAIS DE DIVULGAÇÃO DO COOPERATIVISMO.

WEBRÁDIO, PODCAST E LIVE

EM SINTONIA COM O COOPERATIVISMO

l FACEBOOK.COM/BRCOOPERATIVO l
l YOUTUBE.COM/PORTALBRCOOPERATIVO l

ACOMPANHE NOSSAS PLATAFORMAS!

PORTAL E REVISTA

O COOPERATIVISMO BRASILEIRO SE ENCONTRA AQUI.

WWW.BRCOOPERATIVO.COM.BR

ENTREVISTAS l NOTÍCIAS

l DEBATES l CONVIDADOS

ESPECIAIS l E MUITO MAIS!
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”“
Um ramo cooperativo em franco crescimento

Nesta ediçãoNesta edição

Cláudio Montenegro, editor executivo

Éincontestável o sucesso do cooperativismo de crédito, que vem 
fazendo a grande diferença no Sistema Financeiro Nacional. 

Sua participação cada vez mais relevante no cenário econômico 
atrai cada vez mais atenção dos órgãos reguladores, do mercado 
em geral, da sociedade brasileira como um todo.

A celebração do Dia Internacional das Cooperativas de Crédito, 
ocorrida anualmente na terceira quinta-feira de outubro e come-
morada, neste ano no dia 20 do referido mês, traz em seu bojo um 
reconhecimento às conquistas que este setor cooperativo vem al-
cançando nos últimos anos.

Segundo a edição 2022 do Anuário do Cooperativismo Brasi-
leiro, em 2021, o cooperativismo de crédito somou 763 coopera-
tivas. Juntas, essas instituições englobam mais de 13,9 milhões de 
cooperados e geram 89 mil empregos diretos, refletindo em mais 
qualidade de vida e desenvolvimento.

O cooperativismo de crédito é, atualmente, regulamentado 
pela Lei Complementar 130/2009. Em 2021, o Sistema OCB somou 
mais de 700 cooperativas de crédito com registro ativo e autoriza-
das pelo Banco Central do Brasil (BCB) a funcionar. Esse universo é 
composto por 30 centrais, duas confederações e 701 singulares. As 
cooperativas singulares, em função de suas operações, foram divi-
didas pela Resolução CMN 4.434/15 em três categorias:

- Plenas - podem realizar praticamente todas as operações au-
torizadas a uma instituição financeira, inclusive nas que assumam 
exposição pela venda ou compra de ouro, em transações com mo-
eda estrangeira, em operações sujeitas à variação cambial, entre 
outras. Ou seja, operações de maior complexidade e risco. Seg-
mento composto por 71 cooperativas ativas junto à OCB.

- Clássicas - são autorizadas a realizar todas as operações tí-
picas de uma instituição financeira, notadamente relacionadas à 
intermediação financeira e pagamentos. Segmento composto por 
496 cooperativas ativas junto à OCB.

- Capital e empréstimo - são distintas das demais por estarem 
impedidas de realizar captação de depósitos. Segmento composto 
por 134 cooperativas ativas junto à OCB.

Mesmo em tempos de crise, o Sistema Nacional de Crédito Co-
operativo (SNCC) mostra sua resiliência e cresce no mercado bra-
sileiro, enquanto grandes instituições financeiras vêm reduzindo 
suas participações. Nossas cooperativas destacam-se pela quali-
dade dos serviços e do atendimento, atuando ao mesmo tempo 
como negócios locais com marcante interesse pela comunidade. 
Com uma carteira de crédito de mais de R$ 258 bilhões em 2021, o 
setor detém hoje a maior rede de atendimento do Brasil com 7.976 
pontos. Isso reforça a capacidade do ramo em contribuir com o 
processo de inclusão financeira no Brasil, levando a mais pessoas o 
acesso a produtos e serviços do mercado financeiro.

No Brasil, o cooperativismo de crédito está presente em mais 
da metade dos municípios, e em 275 deles é a única instituição fi-
nanceira fisicamente presente. Quando falamos de municípios que 

A riqueza de uma nação se mede pela riqueza do povo e não pela riqueza dos príncipes.

(Adam Smith, filósofo e economista)

possuem presença apenas de cooperativa e posto de atendimento 
avançado, podendo este último ser apenas eletrônico, esse núme-
ro sobe para 754 municípios onde não existem outras instituições 
financeiras. Importante destacar que, enquanto os bancos tradi-
cionais vêm fechando suas agências, os bancos cooperativos vêm 
abrindo cada vez mais estabelecimentos em todo o Brasil.

O cooperativismo de crédito sempre teve grande importância 
para suportar os desafios em tempos de crise. E não foi diferente na 
última que enfrentamos e que, inclusive, ainda estamos sentindo 
os seus efeitos – pressão inflacionária, corrosão da capacidade de 
pagamento dos cidadãos e retração no crescimento do país.

Nossas cooperativas, no entanto, seguiram e seguirão fortes 
na concessão de crédito, na expansão territorial e no aumento 
da base de cooperados. Referências no movimento de inclusão e 
educação financeira, o cooperativismo de crédito se mostra como 
vetor importantíssimo para a manutenção de negócios em todo o 
país, principalmente pequenos e médios.

Como efeito, além da sociedade, a própria administração públi-
ca tem visto no cooperativismo uma importante ferramenta para o 
desenvolvimento social e inclusão financeira no nosso país.  

E para que o cooperativismo mantenha o ritmo de crescimento, 
ganhando ainda mais protagonismo no Sistema Financeiro Nacio-
nal, é necessária a atualização contínua das regras que disciplinam 
o nosso modelo e o ambiente de negócios. Será esse o principal 
desafio que o setor enfrentará nos próximos anos com a atualiza-
ção da Lei Complementar 130/2009 através do PLP 27/2020 e sua 
respectiva regulamentação.

Vale destacar, também, o Open Banking que além de infor-
mações sobre produtos e serviços financeiros tradicionais inclui 
também dados transacionais sobre câmbio, serviços de creden-
ciamento, investimento, seguros e previdência ofertados pelas 
instituições financeiras. Essa iniciativa tende a promover um subs-
tancial aumento da transparência sobre as ofertas do mercado, 
auxiliando a tornar mais visíveis os diferenciais competitivos do 
cooperativismo de crédito.

A importância do cooperativismo de crédito também pode ser 
vista nos indicadores financeiros do setor: em 2021, as cooperati-
vas do ramo somaram R$ 518 bilhões em ativos totais. Outra prova 
da relevância do ramo são as sobras do exercício que totalizaram 
mais de 10 bilhões. E os resultados alcançados pelas cooperativas 
crédito também voltam para a sociedade com mais desenvolvi-
mento e qualidade de vida: em 2021, elas investiram mais de R$ 5 
bilhões despesas com pessoal.

Enfim, um ramo cooperativo em franco crescimento, que me-
rece cada vez mais atenção de toda a sociedade, por oferecer solu-
ções financeiras mais justas, sustentáveis e acessíveis a todos.

Boa leitura e saudações cooperativistas!

Fonte: Anuário do Cooperativimo Brasileiro 2022
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por Cláudio Montenegro e Claudio Rangel

A live especial do Programa CoopCafé “DICC 2022 - Coops de crédito empode-

rando seu futuro financeiro”, em 1 de novembro, teve como foco as comemorações 

pelo Dia Internacional das Cooperativas de Crédito. O crescimento do setor tem sido 

marcante nos últimos anos, com destaque para o período pandêmico, em que as 

coops financeiras registraram crescimento do número de agências.

Dentre os convidados, participaram o vice-presidente da Confederação 

Brasileira das Cooperativas de Crédito (Confebras), Luiz Lesse; o presidente do 

Fundo Garantidor das Cooperativas de Crédito (FGCoop), Luiz Antônio Ferreira 

de Araújo; o presidente do Cresol Confederação, Cledir Magri; o vice-presidente 

do Conselho de Administração da Unicred, Mauro Toledo Sirimarco; e o presi-

dente do Federação Nacional das Cooperativas de Crédito (FNCC), Ivo Lara.

A apresentação foi dos jornalistas Cláudio Montenegro e Claudio Rangel. A 

produção foi da Comunicoop - Cooperativa dos Profissionais de Comunicação 

e Marketing, que também é responsável pelo portal e revista BR Cooperativo.
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DICC 2022 - Coops de crédito empoderam seu futuro financeiro

Para o vice-presidente da Confebras, Luiz 
Lesse Moura Santos, o Dia Internacional 

do Cooperativismo de Crédito é um grande 
momento para apresentar o cooperativis-
mo financeiro para a população.

“Essa data comemora o cooperativismo 
de crédito desde 1948. Este ano, o Conse-
lho Mundial das Cooperativas de Crédito 
(Woccu) estabeleceu o tema ‘Empodere o 
seu Futuro Financeiro com Cooperativa de 
Crédito’, que busca incentivar o sistema fi-
nanceiro diferente do convencional. Enten-
demos que o sistema tem mudado a vida 
de muitas pessoas”, apontou.

Quanto à oferta de crédito, Lesse des-
tacou que, em condições favoráveis, a ação 
alcança pessoas que precisam de serviços 
financeiros.

“Muita gente passou a ter dignidade 
por meio do cooperativismo de crédito. 
E reconhecemos as autoridades financei-
ras que elegeram o cooperativismo como 
grande aliado na execução de suas políti-
cas públicas. Hoje, um dos grandes apoia-
dores do cooperativismo de crédito é o 

Banco Central do Brasil”, afirmou.
Lesse destacou também os temas pro-

postos pela Woccu, cujo objetivo é procu-
rar focar no empoderamento das pessoas 
através do crédito.

O presidente do Fundo Garantidor das 
Cooperativas de Crédito (FGCoop), Luiz 
Antonio Araújo, ressaltou a oportunidade 
para fazer a divulgação do cooperativismo 
financeiro e torná-lo mais conhecido.

“Falta implementar maior esforço de 
divulgação para que o cooperativismo 
possa atender a população. Sempre me 
preocupei em fazer um trabalho de forma 
que todo o cidadão do estado tenha uma 
cooperativa de crédito disponível. Hoje te-
mos o modelo digital facilitando, mas fal-
ta a difusão do cooperativismo de crédito. 
Dias comemorativos como esse ajudam na 
divulgação”, explicou.

O desafio
O presidente do Cresol Confederação, 

Cledir Magri, acha que o cooperativismo 
financeiro brasileiro tem um desafio.

“Um texto produzido pelo presidente 
da Central Sicredi Sul/Sudeste, Márcio Port, 
coloca que os nossos maiores concorrentes 
não são os bancos, mas o desconhecimen-
to do movimento pelas pessoas. Quando 
sentamos com alguém que está inserido no 
sistema financeiro e não está sendo aten-
dido por uma cooperativa, e começamos a 
elencar o conjunto de benefícios que terá 
participando de uma cooperativa financei-
ra, não tenho dúvidas de que essa pessoa 
vai prontamente tomar a decisão de aderir 
ao nosso movimento”, disse.

O presidente do Cresol destacou os vários 
órgãos que apoiam o cooperativismo finan-
ceiro e expôs o conceito do empoderamento:

“O cooperativismo financeiro tem al-
cançado esse protagonismo e apresentado 
respostas importantes de empoderamen-
to. Dentro da estrutura do Sistema Nacio-
nal, somos hoje o movimento que segue 
expandindo pelo Brasil afora. Essa expan-
são acontece inclusive com a abertura de 
novas agências, novas estruturas físicas, 
ampliando a nossa base de atuação”, disse, 

acrescentando que o sistema seguirá de 
forma digital e abrindo agências.

Magri destacou ainda o número de fa-
mílias e comunidades, fundos sociais de 
cooperativas beneficiadas, bem como o 
montante de recursos reinvestidos nas co-
munidades. E a lei complementar 196 é a 
prova cabal disso.

“Nossa grande contribuição, num pri-
meiro momento, é empoderar os sócios e 
as pessoas. Isso ecoa no empoderamento 
da comunidade, que se desenvolve e cres-
ce economicamente e gera qualidade de 
vida para as pessoas”, afirmou o dirigente.

Regulador financeiro
Magri ressaltou ainda que uma coope-

rativa atua como regulador financeiro. Ele 
citou sua visita a uma comunidade que ti-
nha apenas uma instituição financeira. Po-
rém, tudo mudou com a chegada de uma 
agência do Cresol:

“Trinta dias depois, as principais lideran-
ças do município disseram ser impressio-
nante como mudou as relações econômicas 
financeiras naquilo que diz respeito às taxas 
praticadas. Empoderamento é isso também. 
A gente permite que pessoas que pagariam 
mais por um crédito ou receberiam menos 
por uma aplicação, sejam beneficiadas.

Quando estamos presentes, o mercado 
no entorno passa a nos olhar de modo di-
ferente porque sabe que temos tecnologia, 
produtos e serviços, articulação, e partici-
pação importante no mercado. Isso gera, 
sem dúvida, empoderamento naquela co-
munidade”, disse.

Empoderamento
O presidente da Federação Nacional das 

Cooperativas de Crédito (FNCC), Ivo Lara, 
aproveitou a ideia de empoderamento dada 
por Cledir Magri. Ele disse que depois das elei-
ções, todos voltariam para as suas atividades.

“Vejo aí uma grande oportunidade para 
o empoderamento. Olhando para a produ-
ção cooperativista como uma solução para 
gerar a autonomia, ser dono da instituição 
financeira faz a diferença”, apontou.

Lara lembrou que o cooperativismo 
de crédito é composto por cerca de 16 mi-
lhões de pessoas. Considerando as famílias 
de três pessoas, esse número sobre para 50 
milhões de beneficiados:

“São famílias ligadas ao cooperativismo 
de crédito. A gente tem cerca de 25% das 
pessoas ligadas. É um número expressivo. 
Além de possibilitar quase 90 mil empre-
gos diretos. Se multiplicarmos, são muitas 

CapaCapa
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te pelo cooperativismo financeiro”, disse.

Divulgação
A sugestão de Ivo Lara é aproveitar ca-

nais como o BR Cooperativo, entre outros, 
para divulgar o cooperativismo de crédito:

“É preciso divulgar o balanço e o traba-
lho social das cooperativas de crédito, por 
exemplo, aqui, no Portal BR Cooperativo, 
no portal da OCB, criarmos uma identidade 
específica, assim como o #SomosCoop. No 
Agro, o slogan pegou. A visão de que o Agro 
é Pop, está na boca do povo”, comentou.

Lara considera que poucas pessoas sa-
bem que o cooperativismo de crédito en-
volve cerca de 25% da população. E sugeriu 
maior divulgação nos meios de comunicação.

“Acredito que temos muitas oportuni-
dades. Estamos em 275 municípios e neles 
as pessoas conhecem o cooperativismo 
de crédito. Mas e nos outros? Ainda existe 
muito espaço. O fato de poder ser dono de 
uma instituição, ser um cooperado, faz di-
ferença. Existem muitos benefícios em ser 
cooperativista”, disse, acrescentando que o 
balanço comercial das instituições tem que 
ser divulgado.

Data histórica
O vice-presidente da Unicred do Brasil, 

Mauro Toledo Sirimarco, vê de forma positiva 
as comemorações pelo Dia Internacional do 
Cooperativismo de Crédito. Ele explicou que 
uma das funções da iniciativa é a divulgação 
das vantagens do cooperativismo de crédito. 
E ressaltou o princípio da intercooperação, ci-
tando ainda que o Sistema Unimed apoiou a 
criação das cooperativas de crédito.

Segundo Sirimarco, o foco da Unicred é 
a área de saúde. O sistema conta com qua-
tro centrais e 33 cooperativas singulares. 
Ele considera importante o Dia Internacio-
nal do Cooperativismo como forma de di-

vulgação do setor:
“A divulgação propicia que pessoas que 

não conheçam os benefícios do cooperati-
vismo de crédito possam ter acesso às in-
formações. O Sistema Unicred comemora o 
DICC com Ênfase”, disse.

Abrangência
As cooperativas de crédito foram cria-

das no âmbito profissional, reunindo pro-
fissionais de determinadas categorias ou 
empresas. Porém, isso foi mudando ao lon-
go do tempo.

Luiz Lesse contou que sua origem é a 
do Ministério da Agricultura, onde traba-
lhou. Na década de 1980, o Ministério con-
centrava outras instituições, como Embra-
pa, Conab, e poucas eram as cooperativas 
sediadas em Brasília. A leitura que se faz é 
de que essa vinculação a um único órgão 
era prejudicial para a divulgação do ramo 
de crédito:

“A agiotagem reinava na Esplanada dos 
Ministérios. Tivemos que incentivar a cria-
ção de uma cooperativa na Embrapa, outra 
na Conab. Essa segmentação prejudicou. 
O divisor de águas foi a extinção do BNCC 
(Banco Nacional das Cooperativas de Cré-
dito). Foi quando saímos de nossos feudos. 
Pela nossa necessidade, começamos a dis-
cutir o que queríamos para o cooperativis-
mo de crédito brasileiro”, ressaltou.

Lesse destacou que o cooperativismo 
de crédito passou por grande transfor-
mação silenciosa nos últimos 20 anos. O 
sistema partiu do interior do país para os 
grandes centros, onde o conhecimento do 
sistema ainda é pequeno:

“Já no interior, a cooperativa de crédito é 
a mais importante instituição porque conse-
guiu mostrar a importância da união e a ne-
cessidade de todos darem as mãos. Hoje, a 
legislação é outra e não prejudica o sistema. 
Mas ainda concordo que todas as instituições 
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devem divulgar o cooperativismo de crédito, 
principalmente nos grandes centros”, afirmou.

Outro ponto destacado por Luiz Lesse 
foi o fato de que os cooperativistas costu-
mam falar muito para cooperativistas. Ou 
seja, para dentro do sistema.

“Acho que o efeito multiplicador se per-
de muito nesse sentido. Precisamos repen-
sar um pouco a questão da divulgação. Pre-
cisamos pensar mais na sociedade como 
um todo. A maioria de nossos eventos e 
divulgação divulga mais para quem já é co-
operativista. Teoricamente, essas pessoas 
não precisam ser convencidas”, alertou.

Pregando para convertidos
Cledir Magri concordou que, como diz, 

“pregamos mais para os convertidos”.
“Talvez, um grande desafio que o sis-

tema precisa construir é como podemos 
transcender esse movimento e abarcar no-
vas possibilidades. Temos a responsabilida-
de de romper um pouco essa tradição de 
estarmos sempre pregando para converti-
dos”, disse o presidente do Cresol.

Em relação ao público do crédito, o di-
regente afirmou que, em seus 27 anos, o 
Sistema Cresol esteve quase que totalmente 
ligado à agropecuária, o que ainda é uma es-
tratégia. Mas hoje há uma diferença:

“Na medida em que ampliamos nossa 
atuação, ampliamos o público-alvo como 
finalidade objetiva, até para migrarmos 
com pouco risco. Atuamos com um público 
do agronegócio, que é uma indústria a céu 
aberto. Depende de duas questões que o 
nosso associado não tem controle. O clima 
e o mercado. Ele não tem controle do custo 
de produção nem do produto”, explicou.

Magri disse que o Sistema Cresol preserva 
o público-alvo da agricultura, mas a ampliação 
do público promoveu um crescimento extre-
mamente acentuado dentro do sistema.

“Em relação a negócios, o número de 
associados teve um crescimento exponen-

cial. Claro que precisamos estar preparados 
para que o crescimento não comprometa 
o sistema. Mas ampliamos a participação 
no mercado, mantendo a agricultura como 
ponto central”, ponderou.

Segmentação
Mauro Toledo Sirimaco, da Unicred, 

acrescentou outro princípio do cooperati-
vismo, a intercooperação.

“Nós, da Saúde, podemos conviver mui-
to bem com todo o sistema cooperativista. 
Podemos praticar a intercooperação sem 
nos agredirmos. E precisamos divulgar, não 
só entre aqueles que participam do coope-
rativismo, mas também atingir as pessoas 
que não conhecem o cooperativismo de 
crédito, mostrando as condições justas e 
transparentes do sistema, a participação 
democrática, a possibilidade de poder ser 
dono do empreendimento e de ter direito a 
voto. É uma série de vantagens que contri-
bui para o desenvolvimento da sociedade 
de uma forma mais justa, visando à prospe-
ridade individual e coletiva”, destacou.

Sirimaco acrescentou que a Unicred 
criou uma empresa de previdência coope-
rativa. E dela também já participam o Siste-
ma Ailos e outras cooperativas.

“Quem sabe também é um caminho 
para que possamos conversar e fazer coisas 
em comum”, disse o dirigente.

Segundo Ivo Lara, as cooperativas inde-
pendentes também possuem um cenário 
diferenciado. O primeiro deles está relacio-
nado à atuação:

“A maior parte das cooperativas finan-
ceiras independentes possui um público 
segmentado. São funcionários de em-
presas ou de servidores. Hoje, a FNCC é a 
maior entidade representativa do crédito 
independente. Temos em torno de 160 
mil cooperados e uma grande parte da in-
dependentes faz parte da Federação. Das 
57 cooperativas, apenas 12 são clássicas e 

uma delas possui o serviço de depósito à 
vista. A grande maioria é de Capital e Em-
préstimo”, afirmou.

Diante desse cenário, Lara explica que 
este tipo de cooperativa leva em considera-
ção as condições das empresas dos funcio-
nários. Atualmente, elas são chamadas de 
empresas patrocinadoras.

Como exemplo, ele explicou que parti-
cipa da Cooperjohnson. Desse modo, con-
sidera-se o ambiente interno da empresa 
Johnson & Johnson.

“Avaliamos como ela vem se desen-
volvendo, qual é a estratégia da empresa, 
se ela vem crescendo, se vem mudando a 
atuação no cenário nacional, se vem tercei-
rizando, internacionalizando serviços. Uma 
boa parte dos nossos riscos está concen-
trado dentro da empresa, onde existe esta 
segmentação”, alertou.

Lara lembrou ainda a existência de outro 
movimento de cooperativas independentes 
como o da Cogen, que faz parte de um seg-
mento de empresas metalúrgicas.

“Essa é uma evolução do nosso seg-
mento. Depende muito da essência de cada 
cooperativa, de sua vocação. Cooperativas 
prosperam dentro de um ambiente mais es-
pecífico ou de um ambiente um pouco mais 
aberto. Existem cooperativas com quase 
100% dos funcionários da empresa. Os de-
safios são diversos. Para umas, é aumentar 
a área de atuação. Para outras, é levar mais 
produtos para aquele público”, disse.

Para ilustrar melhor, Ivo Lara citou que, 
muitas vezes, dentro de uma cooperativa 
de capital e empréstimo, o cooperado tem 
recursos aplicados no mercado financeiro, 
quando poderia ter os mesmos recursos 
dentro da cooperativa.

Intercooperação
Luiz Antonio Araújo explicou que o co-

operativismo de crédito nasceu segmen-
tado. E o renascimento aconteceu a partir 

da constituição de 1988, que fez com que 
o Banco Central abrisse novas perspectivas, 
como a livre admissão.

“A cooperativa segmentada, a longo 
prazo, tende a se estagnar. Com a possibi-
lidade de as cooperativas se abrirem, hou-
ve um crescimento a partir dos anos 1990, 
inclusive com a criação dos bancos coope-
rativos. A mudança da postura do BC em 
relação às cooperativas foi de fundamental 
importância para o crescimento do coop 
de crédito. Hoje o sistema tem cerca de 
15 milhões e meio de associados no Brasil. 
Apesar de ser um número bastante expres-
sivo, é pequeno diante da população. Mui-
tos não estão no cooperativismo de crédito 
porque não conhecem”, disse.

Luiz Antonio questionou os motivos 
pelos quais a intercooperação não inclui 
também a divulgação do cooperativismo.

“É preciso fazer com que o povo conhe-
ça o cooperativismo, independentemente 
do sistema. Todos os sistemas cooperativos 
poderiam se unir para divulgar o coopera-
tivismo em conjunto. É dispendioso usar 
os meios de comunicação em massa, mas 
é um tema que pode entrar na agenda. Nos 
últimos 12 meses, as singulares evoluíram 
25,95% e os bancos 6,95%, uma diferença 
bastante grande. Agora o desafio é tornar o 
movimento conhecido”, apontou.

Anjo da guarda
Ainda segundo Luiz Antônio, o Fundo 

Garantidor das Cooperativas de Crédito 
(FGCoop) é o anjo da guarda do cooperati-
vismo financeiro.

“Dele participam todas as cooperativas 
de crédito que captam depósitos no Brasil. 
Aí está a intercooperação. O fundo visa a 
garantir o depositante da cooperativa con-
tra possíveis acidentes de percurso. Isso é 
importante na medida da segurança que 
transfere às pessoas. A mesma segurança 
que os bancos têm. Mas, além dessa segu-
rança, o trabalho mais importante que é a 
prevenção, é acompanhar a evolução de 
cada cooperativa e evitar preventivamente 
que a cooperativa chegue a uma solução 
de descontinuidade. Esse é o grande traba-
lho”, disse, acrescentando que ainda não há 
registro de alguma cooperativa desconti-
nuada, graças ao trabalho do FGCoop.

Sirimarco reforçou a ideia de uma divul-
gação em conjunto pelo cooperativismo de 
crédito. Lembra que um terço do movimen-
to financeiro na Alemanha é feito por ban-
cos estatais, um terço por bancos comerciais 
e outro terço por bancos cooperativos.
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“Nos grandes países desenvolvidos, a 
participação no cooperativismo de crédito 
é muito maior que no Brasil. Os EUA são o 
país com mais participação no crédito co-
operativo. No Brasil, a participação é de 
apenas 5% a 6% do mercado financeiro. Te-
mos muito a crescer. Fazer a divulgação em 
conjunto dos diversos sistemas de coope-
rativas beneficia a todos. Vamos trabalhar 
por essa ideia”, disse o vice-presidente da 
Unicred do Brasil.

Para Luiz Lesse, da Confebras, a interco-
operação é uma questão muito importante.

“Estamos deixando de explorar um 
princípio que faz com que os negócios 
cooperativistas tenham um incremento, e 
que uma cooperativa possa eleger como 
seu parceiro uma outra cooperativa. Dei-
xamos de explorar um princípio lindo para 
o fortalecimento e para o desenvolvimen-
to”, apontou.

Para Lesse, existem várias estruturas, 
mas faltam conversão e estratégias volta-
das para a divulgação. Ele acrescenta que o 
alcance de uma cooperativa singular é limi-
tado e de custo elevado. Por outro lado, a 
OCB representa vários ramos, mas termina 
pecando em algumas situações.

“Temos várias OCEs fazendo um bom 
trabalho. Também vemos o Sicredi, o Si-
coob, Unicred, Cresol, divulgando. Mas 
ainda tem gente que me pergunta: O que é 
Sicoob? Dói o coração o fato de não conse-
guirmos fazer isso”, exclamou o executivo.

Ele lembrou o papel da Confebras den-
tro do Concred e a ideia de trazer pessoas 
que não sejam só cooperativistas. Citou 
também que o dinheiro gasto nas divulga-
ções não tem surtido efeito.

“Queira ou não, quando investimos, é 
o dinheiro do próprio cooperado que está 
indo para essas divulgações e às vezes não 
surte efeito por não ter uma estrutura. Exis-
te também a sobreposição de áreas de atu-
ação de um sistema para outro e não temos 
como impedir isso. Mas precisamos conver-
sar melhor sobre isso”, avaliou.

Novo  cenário político
O ano de 2023 será marcado pela 

mudança de governo. Os cooperativistas 
aguardam as definições do futuro presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, que toma 
posse em 1º de janeiro.

Luiz Lesse lembrou que, na década de 
1990, depois que o Banco Central passou 
a entender melhor o cooperativismo de 
crédito, percebeu também que o sistema 
poderia ser um instrumento de viabilização 
de políticas públicas.

“A cooperativa consegue alcançar muitas 

pessoas. Principalmente no segmento rural, 
em que a cooperativa foi um grande aplica-
dor de recursos como o Pronaf, o Funcafé, 
e outros programas de incentivos. Tivemos 
com o anterior governo Lula uma evolução. 
Neste último governo, tivemos uma conti-
nuidade. Isso mostra a independência dos 
órgãos reguladores, com propostas até 
mais avançadas. Se continuar com a mes-
ma política, vejo que o cooperativismo de 
crédito tende a crescer. Se o governo não 
nos atrapalhar, já faz muita coisa”, apontou.

Luiz Antônio é da mesma opinião e 
acredita que, considerando os avanços e 
mudanças de mentalidade do Banco Cen-
tral e com a administração presente, não 
haja alguma dificuldade maior.

“O grande marco foi a nova lei aprova-
da e sancionada no anterior governo do 
presidente eleito. Espero que consigamos 
ainda maiores conquistas”, destacou.

Para Ivo Lara, da FNCC, o cooperati-
vismo, por ser um movimento do povo, 
sempre terá apoio dos governos. Inde-
pendente até da atuação da economia, as 
cooperativas de crédito se destacam em 
qualquer situação.

“Em momentos em que a economia es-

teve acelerada, as cooperativas de crédito 
cresceram bastante. No momento em que 
a economia se retraiu, como na pandemia, 
cresceram ainda mais. Sem dúvida, o co-
operativismo é um grande suporte para o 
governo, pois é um suporte da população. Ela 
é uma atividade do povo. Nossa torcida é que 
os governos tenham essa percepção. Uma vez 
que as cooperativas se desenvolvem, o desen-
volvimento social é acompanhado por esse 
crescimento. Essa é a nossa torcida”, destacou.

Mauro Toledo Sirimarco lembrou que o 
Fundo Monetário Internacional vê o ano de 
2023 com preocupação por conta da crise 
global da pandemia da covid e da guerra 
Rússia e Ucrânia. Mas ressaltou que o Brasil 
tem números melhores que muitos países: 
“Temos que lembrar que o cooperativismo 
surgiu em um momento de dificuldade. Na 
pandemia, o coop de crédito cresceu. Temos 
que atender as pessoas nas suas necessida-
des. Mesmo em momentos difíceis”, afirmou.

Educação financeira, contas digitais 
e mais tecnologia fazem parte do futuro 
das cooperativas de crédito. Como diz Ivo 
Lara, o sistema serve às pessoas, e não, se 
serve delas. Essa é a diferença do coopera-
tivismo financeiro no Brasil.
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O meio mais cooperativo de fazer negócio.

Uma plataforma pensada
para conectar pessoas
através dos produtos e
serviços de cooperativas,
oferecendo soluções 
práticas para alavancar
seus negócios.

Onde Tem Coop.
Mais que
uma cooperativa
de plataforma,
uma plataforma
de cooperativas.

WWW.ONDETEM.COOP.BR
WWW.ONDETEM.COOP.BR
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Cooperativas: instituições financeiras que empoderam e transformam vidas

Empodere o seu futuro financeiro com uma 
cooperativa de crédito. A frase escolhida 

como tema do Dia Internacional do Coope-
rativismo de Crédito 2022 vem com um con-
vite para construirmos juntos uma sociedade 
mais justa, mais igualitária e mais inclusiva, 
oferecendo à população a oportunidade de 
fazer escolhas conscientes também financei-
ramente. Um convite para pessoas de todas 
as origens, etnias, raças. Brasileiros, america-
nos, africanos, espanhóis, indianos. Sempre 
com um propósito maior, como propõe a 
essência do movimento cooperativista, de 
trazer reflexos positivos em diferentes frentes 
e para todos. Mas como fazer isso na prática?

Empoderar uma pessoa significa conce-
der a ela ferramentas para exercer, de fato, 
o seu poder de escolha na totalidade, com 
o conhecimento necessário para que essa 
autonomia seja exercida com propriedade 
e segurança. Dessa forma, temos acom-
panhado transformações importantes na 
sociedade, em diversas áreas. Na discussão 
de gênero e de direito das mulheres, por 
exemplo, com o empoderamento femini-
no, dando a elas a voz e o protagonismo 
que lhes são de direto. Os desdobramentos 
e o impacto positivo desse processo, nós 

vemos inclusive no cooperativismo e no 
cooperativismo financeiro, com a presença 
e a liderança feminina fazendo a diferença 
de inúmeras formas.

Essa é a proposta, nós queremos ver 
cada vez mais pessoas líderes e protago-
nistas também na vida financeira, o que 
certamente vai abrir caminhos para a re-
alização de projetos e sonhos em muitos 
outros campos. E nós, que já somos coo-
perativistas, sabemos que a decisão de fa-
zer parte de uma cooperativa de crédito, 
de ser um cooperado, nos prepara para 
administrar bem o nosso dinheiro, esta-
belecer objetivo e metas, planejar para, 
então, realizar. Benefícios que vêm com 
educação financeira, atendimento per-
sonalizado e, claro, com democratização 
do crédito, taxas competitivas e recursos, 
inclusive tecnológicos, que trazem ainda 
mais segurança e facilidades.

Porque as cooperativas de crédito são 
instituições financeiras realmente diferen-
ciadas. Elas oferecem todos os produtos e 
serviços disponíveis no mercado, mas fazem 
isso de uma maneira diferente. Têm como 
proposta promover inclusão financeira, 
sim, mas fomentando ao mesmo tempo a 

inclusão social e a preservação dos recursos 
naturais, mudando para melhor a vida de 
quem é cooperado, de quem trabalha em 
uma cooperativa, de famílias e comunida-
des inteiras. Uma transformação que ocorre 
de forma global, um verdadeiro processo de 
empoderamento coletivo, que vem a partir 
de atuação eficiente e responsável.

Nossas cooperativas querem oferecer as 
melhores soluções financeiras, e fazer isso 
pautadas em um processo de desenvolvi-
mento que seja amplo, com um olhar atento 
à sustentabilidade dos negócios, do meio 
ambiente, das relações e da sociedade como 
um todo. O modelo cooperativista já traz 
como valor e princípio o propósito de pro-
mover transformações positivas na forma de 
fazer negócios, de trabalhar, de consumir. E 
é justamente por isso, por pautar suas ações 
na união, com inclusão e diversidade, que 
hoje mais de 13 milhões de brasileiros já 
fazem parte de uma cooperativa de crédito, 
diretamente, e escolheram tornar-se coope-
rados por todos os benefícios financeiros e, 
também, por ser o cooperativismo um movi-
mento que trabalha realmente para mudar 
para melhor, e na prática, a vida das pessoas, 
das gerações de hoje e das gerações futuras.

Moacir Krambeck é presidente da Confebras, coordenador do Ceco e presidente do Sistema Ailos
OpiniãoOpinião
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Se ainda não é associado, faça sua 
associação de forma 100% digital pelo 
APP COOPERFORTE e venha viver um 

cooperativismo apaixonante!

Consulte condições operacionais. 

BLACKFORTE 2022 
com redução de taxas 

de juros dos empréstimos.

• CPP-60: de 2,39% a.m. para 1,89% a.m.
• CPP-96: de 2,49% a.m. para 1,99% a.m.

CirculandoCirculando

Em entrevista ao Programa CoopCafé, o 
diretor presidente da Cooperforte, coo-

perativa de crédito dos bancos federais, Ed-
son Monteiro, disse que o cooperativismo 
financeiro teve um ano glorioso em 2022, 
apesar das incertezas e dificuldades.

“O desempenho foi compatível com as 
expectativas do cooperativismo de crédito 
e, comparado ao sistema financeiro como 
um todo, vemos cada vez mais as coope-
rativas de crédito presentes na sociedade 
como todo. E com soluções que encontram 
guarida na satisfação da sociedade pela 
personificação do atendimento”, afirmou.

E o sucesso é garantido pelo estilo diferen-
ciado do Ramo Crédito do cooperativismo.

Edson Monteiro explicou que, através 
da cooperativa, ele consegue oferecer um 
atendimento mais pessoal.

“Todas as cooperativas agem do mes-
mo sentido, principalmente as que estão 
nas cidades menores onde os bancos cada 
vez mais transformam clientes em um nú-
mero. A falta de atenção com a pessoa leva 
o bancos a ter uma máxima no atendimen-
to. O atendimento digital não pode des-
personalizar o atendimento que presto ao 
meu associado. O atendimento de massa, 
ou de plataformas digitais, despersonifica o 
atendimento e o cooperativismo de crédito 
cresce com a humanização do atendimen-
to”, comenta.

Edson Monteiro frisa bem que uma Co-

Cooperforte se prepara para 2023
operativa de crédito não é um banco. Tem 
que atuar para o seu corpo social e deixar 
em segundo plano o ranking de pontos de 
atendimento.

“O melhor indicador de uma cooperati-
va é a satisfação do cooperado. As coope-
rativas que caminham para a profissiona-
lização tendem a ter menos problemas. É 
preciso trabalhar com gerenciamento de 
riscos”, aponta.

Edson diz ainda que as cooperativas in-
dependentes caminham para a profissio-
nalização da gestão. Fundamental para o 
êxito do cooperativismo financeiro.

Para Edson Monteiro, o novo marco re-
gulatório abre perspectivas para o Ramo. 
Ele crê que a regulamentação da lei pelo 
Banco Central cria perspectivas para uma 
atuaçãomais direcionada das cooperativas 
de crédito.

Fintechs
A Cooperforte já nasceu virtual. Desde 

o tempo do uso do fax, por telefone, sites 
com áreas logadas. Por esse motivo, Edson 
Monteiro não vê dificuldades para a Coo-
perforte:

“Quase 95% dos acessos a cooperativas 
são feitos por atendimento virtual. A pre-
sença não se faz mais necessária, assim 
como nos bancos. O maior instrumento 
de relacionamento com clientes é o APP. O 
smartphone desbancou agências, call cen-

ters, e o correspondente bancário. No caso 
da Cooperforte, somos uma “cooptech’’. 
Nunca nos vimos em desvantagens”, disse.

O projeto da Cooperforte para o próxi-
mo ano inca oferta de serviço de conta-
-corrente, sem a dependência de acordos 
com bancos comerciais. Mas em relação ao 
crédito, Edson monteiro destaca as vanta-
gens da cooperativa:

“Operamos o crédito a taxa de 2% ao 
mês, 1,8%. A gente vê fintechs operando o 
crédito na faixa de 5%. O cliente deve estar 
atento a isso. A taxa de risco é altamente 
prejudicial ao cliente”, destaca.

De fato, o coop de crédito também pro-
cura dar orientação financeira aos sócios.

Principalmente contra as armadilhas do 
mercado. O diretor-presidente da Cooper-
forte classifica como absurdo a criação de 
crédito consignado para benefício social, 
como o Bolsa Família:

“O governo cria o programa, não aloca 
recursos no orçamento e autoriza a criação 
de crédito consignado sobre o benefício 
social. Desde o primeiro dia falei que isso 
é crime. O pobre precisa de dinheiro para 
comer. Mas se der oportunidade de se en-
dividar, ele vai se endividar. esse pessoal 
não tem nível de educação financeira para 
saber se esse juro é alto ou baixo”, alerta.

Os desafios são grandes, os projetos es-
tão na mesa, e a Cooperforte se prepara 
para em 2023, com cada vez mais sucesso.
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Cresol celebra DICC destacando-se no cenário financeiro

Celebrando mais um dia especial do ca-
lendário relacionado ao seu ramo de 

atuação, o Dia do Cooperativismo de Cré-
dito, a Cresol reúne alguns motivos para 
comemorar ainda mais a data. Um deles é 
o fato de estar entre as três melhores co-
operativas de crédito de grande porte do 
país, de acordo com a premiação “Melhores 
Empresas para Trabalhar no segmento Ins-
tituições Financeiras”, divulgada no último 
mês. O resultado é fruto do trabalho que 
a instituição vem construindo ao longo de 
seus 27 anos. 

Em 2021, a Cresol obteve um aumento 
de 30% em relação ao ano anterior, movi-
mentado R$17,65 bilhões em ativos. Para o 
presidente da Cresol Confederação, Cledir 
Magri, estes resultados são uma demons-
tração clara do quanto o modelo de coo-
perativismo de crédito tem exercido um 
papel cada vez mais importante dentro da 
economia. 

“Por sermos uma cooperativa, trabalha-
mos com um modelo de negócio gerador 
e agregador de renda. Em 2021 nossos co-
operados economizaram R$ 336 milhões, 
apenas por movimentarem suas finanças 

na Cresol e em relação as sobras do último 
ano, chegamos a creditar um montante de 
mais de R$50 milhões na conta capital dos 
cooperados.  Mas além dos ganhos finan-
ceiros, também temos que destacar o im-
pacto social de uma sociedade cooperati-
va”, avalia o presidente da Cresol. 

Campanha Nacional 
Apesar de ter uma forte atuação na re-

gião Sul do país e junto ao setor rural, a 
Cresol vem expandindo as suas operações 
por todo o Brasil e para outros públicos. En-
tre as estratégias adotadas para fomentar 
o modelo de cooperativismo de crédito, a 
instituição aposta em ações como a criação 
de campanhas de alcance nacional como a 
mais recente “Cooperar é simples”. 

Contando com três vídeos de 30 segun-
dos na versão para televisão, além de va-
riações deles em versões menores para 
veiculação nas redes sociais, a ideia central 
de todos os vídeos é mostrar “novos clien-
tes” descobrindo as vantagens que o coo-
perativismo pode oferecer e do outro lado 
pessoas que já fazem parte deste universo 
mostrando o quanto é simples aderir ao co-

operativismo. 
“Já tivemos outras duas campanhas no 

início deste ano, com uma delas tendo 
como foco o esporte e outra o agrone-
gócio. A atual campanha é uma forma de 
mostrar ao público que o cooperativismo 
pode beneficiar todos os públicos”, ressalta 
Cledir Magri. 

Confira os vídeos da Campanha:
h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=DAQQrQoAC_Y
h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=xlQCahP7dm0
h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=IiLJgHxfj8U 

Sobre a Cresol 
Com 27 anos de história, mais de 760 

mil cooperados e 700 agências de relacio-
namento em 18 estados, a Cresol é uma 
instituição financeira que está se consoli-
dando entre as principais cooperativas fi-
nanceiras do País. Com foco no atendimen-
to personalizado, a Cresol fornece soluções 
financeiras para pessoas físicas, empresas e 
empreendimentos rurais. 

Cooperar
e dar crédito
faz parte da
nossa essência.
É atitude.
É simples.

Mais de 200 milhões
de brasileiros ainda não
cooperam.

O número é grande mas a
nossa vontade de mudá-lo
começa por você.

Vem junto.

cresol.coop

Cresol

#vemjuntocooperar
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Unicred inaugura sede em São Paulo

A Unicred do Brasil inaugura na sexta-
-feira, dia 25/11, a nova sede da confe-

deração na Avenida Paulista em são Paulo. 
O evento acontecerá às 19 horas, na sede, e 
contará com uma palestra do head de Macro 
e Estratégia do BTG Pactual, Álvaro Frasson.

Para o evento, também haverá um co-
quetel de comemoração, ao som de Carina 
Mennitto, que foi participante do progra-
ma The Voice Brasil. Também estarão pre-
sentes os presidentes do sistema e alguns 
gestores da Unicred do Brasil.

De acordo com o presidente da Unicred 
Brasil, Remaclo Fischer Júnior, “a reinaugu-
ração é o marco de um novo momento 
para a cooperativa que está em processo 
de expansão, com novos projetos para se-
rem lançados ainda no primeiro trimestre 
do próximo ano”, afirma ele.

Sobre a Unicred
O Sistema Unicred nasceu há 33 anos 

com o propósito de levar prosperidade 
à vida de todos os cooperados, pois tem 
como missão ser um agente em busca do 
bem-estar social e econômico dos Coope-
rados e da comunidade em que se integra. 
Oferece aos seus Cooperados atendimento 
qualificado, e diversas soluções financei-

ras. Dentre os produtos e serviços estão: 
conta corrente, linhas de crédito e finan-
ciamentos, cartões, seguros, consórcio e 
previdência, entre outros. Tudo isso com as 
vantagens de ser uma cooperativa de cré-
dito. A principal delas é poder praticar uma 
taxa de juros justa, porque a instituição não 

visa o lucro e sim a prosperidade de todos 
envolvidos. O Sistema Unicred conta com 
uma Confederação, 4 Centrais, 33 Coope-
rativas, mais de 330 Unidades de Negócios, 
R$ 23 bilhões de ativos e 12,5 bilhões na 
carteira de crédito, contando com mais de 
264 mil cooperados.
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Sicoob Cecremef leva programas do Instituto Sicoob a líderes comunitários

No dia de 7 de dezembro, o Sicoob Cecremef vai reali-
zar, em parceria com o Instituto Sicoob, o Sebrae e o 

Sescoop-RJ (Serviço Nacional de Aprendizagem do Coope-
rativismo) o 1º Encontro com Gestores Comunitários das 
15 cozinhas participantes do projeto “Prato Feito Carioca”, 
da Prefeitura do Rio de Janeiro. A cooperativa associada ao 
Sicoob Rio levará os programas do Instituto Sicoob às co-
munidades responsáveis pela administração dos recursos 
do projeto. O objetivo é auxiliar na melhor administração 
e otimização da verba disponibilizada.

“Identificamos com as lideranças comunitárias as 
demandas de orientação financeira e de questões legais 
e tributárias, que implicam também na melhor utilização 
do total da verba repassada para execução do projeto. Com 
esse primeiro encontro estamos iniciando o relaciona-
mento com os líderes e os aproximando do conhecimento 
dessas questões que serão determinantes para o êxito do 
projeto “Prato Feito” em suas comunidades. Estamos muito 
gratos por fazer parte de algo maior, pois enquanto coo-
perativistas acreditamos que ações como essas contribuem 
para transformações nessas comunidades”, define Cristiane 
Quaresma, analista de Gente e Cultura e Pessoa de Apoio 
Estratégico do Instituto Sicoob.

 Atualmente o projeto “Prato Feito Carioca” está em 

curso em 15 comunidades, fornecendo 280 refeições por 
dia, em cada uma das cozinhas, 4200 no total, para os 
moradores de extrema pobreza e vulnerabilidade social. O 
programa foi lançado este ano pela Prefeitura do Rio por 
meio da Secretaria Municipal de Assistência Social (SMAS). 
É o primeiro da história da cidade voltado para garantir 

alimentação com qualidade para a população em situação 
de insegurança alimentar. A política pública visa fortalecer 
ações coletivas e dar início à construção da Rede Carioca de 
Segurança Alimentar e Nutricional para enfrentar a volta 
da fome trazida pela recessão econômica e agravada pela 
pandemia de Covid-19. 
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Remaclo Fischer falando ao público presente à inauguração da sede da Unicred em São Paulo
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No dia 20 de outubro foi comemorado o 
Dia Internacional do Cooperativismo de 

Crédito (DICC) 2022. A FNCC - Federação Na-
cional das Cooperativas de Crédito, apostou 
na intercooperação para celebrar a data.

A Federação promoveu a palestra 
“Quando um cooperado evolui, toda a so-
ciedade evolui”, ministrada pela Maíra San-
tiago, Diretora-Presidente da Cooperativa 
Coletiva. O evento foi em formato online e 
contou com 93 inscritos.

Além de dar destaque para a intercoo-
peração, com esse evento, a FNCC também 
promoveu uma ação social. A cada inscrito 
na palestra 1kg de alimento foi doado para 
o Programa Acolher, que atua desde 2016 
fornecendo apoio a pessoas em situação 
de vulnerabilidade.

Importância do DICC
“Celebrar o 74° Dia Internacional do Co-

operativismo de Crédito intercooperando 
com a FNCC foi uma experiência muito posi-

FNCC comemora DICC 2022 em ação intercooperativa com Coletiva
tiva. Como cooperativista, atuante em uma 
cooperativa do ramo trabalho – a Cooperati-
va Coletiva, de educação corporativa; e asso-
ciada a uma cooperativa financeira, é muito 
gratificante fortalecer coletivamente a nos-
sa essência em momentos de partilha como 
estes”, declara a palestrante Maíra Santiago.

Ela destaca que mesmo tendo aproxi-
madamente 180 anos, o movimento co-
operativista é vanguardista. Por isso, é 
preciso que cada vez mais as pessoas se 
apropriem dessa potência. 

Isso porque, esse movimento é capaz 
de gerar inclusão financeira, amplifica a 
cidadania, provoca melhoria na qualidade 
de vida e expansão da consciência de que a 
humanidade é uma só.

“Descobri que sou totalmente leiga no 
assunto, sou cooperada há quase 8 anos e 
nunca aproveitei dos serviços da coopera-
tiva por não ter conhecimento das possibi-
lidades. Fiquei com vontade de aprender 
mais sobre o assunto”, declara Ledymar Ma-

chado, associada da Credi Nestlé.

Intercooperação em foco
“Muito gratificante participar de um 

evento no qual dois ramos, o de crédito 
e o de trabalho educacional, se uniram 
para disseminar a importância do coope-
rativismo, praticando assim, o princípio 
da intercooperação, e ao mesmo tempo, 
realizando uma ação social. Inspirado no 
tema da palestra ‘Quando um cooperado 
evolui, toda a sociedade evolui’, segue 
uma reflexão: quanto mais os ramos se 
unirem, mais o cooperativismo evoluirá”, 
destaca o Superintendente da FNCC, Mar-
celo Cárfora.

Maíra Santiago ainda reforça que “nosso 
empoderamento é capaz de gerar frutos 
nutritivos e colheita farta a todos que efeti-
vamente fazem parte. Nas palavras de Gui-
marães Rosa: ‘a colheita é comum, mas o ca-
pinar é sozinho’. Façamos, com entusiasmo, 
nossa parte para a evolução da sociedade”.

FN
CC
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Num país de dimensões continentais 
como o Brasil e profundas desigualda-

des sociais e econômicas, agravadas nos úl-
timos anos pela pandemia e pelo desastre 
das ações governamentais, democratizar o 
acesso ao crédito e à educação financeira 
são duas missões importantes para recons-
truirmos os pilares de uma sociedade mais 
justa e igualitária, principalmente para as 
famílias de baixa renda.

E esse papel pode ser cumprido, de 
forma mais acelerada, pelas cooperativas 
de crédito, que nos últimos anos, mesmo 
em meio à crise, têm crescido a taxas bem 
maiores que os bancos tradicionais. Com 
incentivo e apoio do Banco Central do 
Brasil as cooperativas foram estimuladas a 
saírem dos módicos 8% para 20% de par-
ticipação no volume de crédito concedido 
pelo Sistema Financeiro Nacional.

A profissionalização da gestão e a ver-

Cooperativas de crédito como sinônimo de cidadania 

Edson Monteiro é economista, diretor-presidente da Cooperforte e ex-vice-presidente do Banco do Brasil
OpiniãoOpinião

ticalização do sistema, os mecanismos de 
fusão e incorporação, as regras regulatórias 
mais rígidas e um novo marco legal sendo 
implantado, saímos de 1.400 cooperativas 
de crédito, em 2009, para as 818 atuais, 
atendendo quase 15 milhões de associa-
dos, com atuação em todo o país, sendo 
que em 275 municípios prestam serviços 
exclusivos à sociedade.

Por ser um modelo de negócio que 
não tem como meta o lucro, mas o resul-
tado financeiro equilibrado, saudável e 
partilhado, as cooperativas de crédito têm 
como fundamento a proximidade com os 
cidadãos, principalmente nas pequenas 
comunidades, onde os bancos não vêem 
potencial econômico, oferecendo todos 
os produtos e serviços disponíveis, com a 
mesma qualidade e a custos menores.

Isso porque com a estrutura democráti-
ca na tomada de decisão, onde os associa-

dos “clientes” são também os “donos do ne-
gócio”, as cooperativas de crédito buscam 
aliar seus resultados empresariais com as 
expectativas sociais e  o interesse pela co-
munidade, apoiando o crescimento de pes-
soas cidadãs e o desenvolvimento regional.

A inserção das pessoas no cooperativis-
mo de crédito tem como propósito a cida-
dania financeira, com o equilíbrio esperado 
entre os deveres e direitos, possibilitando 
acesso a informações de como lidar com o 
dinheiro e controlar seus recursos com au-
tonomia, por meios dos avanços na educa-
ção financeira e previdenciária, permitindo, 
assim, a qualquer indivíduo, a seu critério, 
aproveitar os diferenciais do cooperativis-
mo para melhorar as condições de vida, 
trazendo mais dignidade para si e sua fa-
mília,  diminuindo as desigualdades sociais 
e contribuindo para o reaquecimento da 
economia que esse Brasil tanto precisa.



BR Cooperativo Cadernos Temáticos BR Cooperativo Cadernos Temáticos ll Ano 1  Ano 1 ll Novem Novembrobro 2022 20222828


